
Programa de Lisboa

Sábado, 16 de Maio

11 h Visita de Nossa Senhora de Fátima aos Doentes  Hospital da Estefânia
11 h 30 Memória de Jacinta  passagem Igreja Paroquial de Anjos
12 h Chegada da Imagem de Nossa Senhora - Tempo de Oração  Igreja de São Nicolau 
14 h Concentração da multidão  Praça do Comércio 
15 h 30 Recepção a Nossa Senhora e recitação do Terço  Praça do Comércio
17 h Missa presidida pelo Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. José Policarpo  Praça do Comércio
19 h Cortejo de embarcações no Tejo, acompanhando a Imagem de Nossa Senhora para Almada  Rio Tejo

Programa de Almada

Sábado, 16 de Maio

20 h Procissão de velas   Cacilhas
22 h Vigília nocturna  Igreja Paroquial de Almada

Domingo, 17 de Maio

10 h Missa presidida pelo Bispo de Setúbal, D. Gilberto Reis  Igreja Paroquial de Almada
11 h  Visita da Imagem de Nossa Senhora à Associação Vale de Acór  Almada
12 h  Tempo de Oração  Seminário de Almada
13 h 30  Com Nossa Senhora e Relíquias de Santa Margarida a caminho de Cristo Rei  Procissão nas ruas de Almada
16 h Celebração Aniversaria do Cinquentenário presidida pelo Enviado Especial de S. S. o Papa Bento XVI,
Cardeal D. José Saraiva Martins,  Santuário de Cristo Rei

Centro de Congressos de Lisboa (antiga FIL)



IMAGEM DA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA DA CAPELINHA DAS APARIÇÕES

E DAS RELÍQUIAS DE SANTA MARGARIDA MARIA ALACOQUE

com a presença da

Igreja em Portugal vai celebrar o cinquentenário da inauguração do 
Santuário Nacional de Cristo Rei, situado na nossa Diocese, em Almada, em16 e 17 

de Maio. Desde já convido cada fiel a preparar-se para a festa e para ajudar outros 
irmãos a fazê-lo também 
Continua a ser este o significado maior do santuário: proclamar a realeza de Cristo, não 
apenas no coração de cada pessoa, mas na vida e nas estruturas sociais da cidade: “a 
realeza social de Cristo”…. é urgente salvar a pessoa e a comunidade humana do 
primado destruidor do materialismo e do individualismo, da escravidão, da injustiça e 
da morte…
Convido-vos a todos a inscrever o santuário de Cristo Rei no roteiro das nossas 
peregrinações. Tendo em conta a origem, o significado e o dinamismo de 
transformação espiritual deste santuário, não hesitaremos em considerá-lo como lugar 
privilegiado.
Maria - que vai estar connosco na celebração através da imagem que se venera na 
capelinha das aparições em Fátima - nos ajude a entrar no Coração de Jesus, a ser seus 
discípulos fiéis e felizes, a ser apóstolos do Seu amor e a ser construtores da civilização 
do Amor. 
 
† GILBERTO, Bispo de Setúbal

Igreja acredita que Deus age na história dos homens e 
que atende as suas preces quando elas são justas e 

feitas com fé. A própria realização plástica do Monumento, 
Cristo glorioso que abraça e abençoa a Cidade, que Lhe pede 
o dom da paz, afirma que a Igreja quer dar lugar a Deus na 
vida da sociedade. 
Acredito que Cristo não deixará de proteger a Cidade, 
mesmo quando ela resvala para a descrença, quebrando o 
diálogo de confiança entre os homens e Cristo, na 
construção de uma sociedade mais justa e humana…
E essa é a grande interpelação destas celebrações jubilares: o 
que significa para nós, cinquenta anos depois, em que 
aconteceram profundas mudanças na sociedade, este Cristo 
que abençoa a Cidade?  

† JOSÉ, Cardeal-Patriarca de Lisboa
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Monumento, amplamente visível, que nos apresenta Cristo de coração e braços abertos, é um sinal eloquente da verdadeira imagem de Deus: 
humano e acolhedor, manso e humilde, um Deus que ama infinitamente a cada pessoa e a toda a humanidade. Recordar ou ver o Monumento a Cristo Rei 

deverá avivar a feliz notícia de que “Deus é amor” (1 Jo 4, 8.16).
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